
     
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

NNºº                                                                                    1199  //  22001188  

SSeemmaannaa::                                        0011  aa  0077//0055//22001188  

 
 
 

 
 
 
 

 
                                                                                                                                        PÁG 

 FLASH INFORMATIVO  1 

 NOTÍCIAS DE MERCADOS   2 

 BOLSA DO PORCO   4 

 BOLSA DO BOVINO   5 

 PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS  6 

 PREÇO DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO  7 

 COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS  8 

 LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 10 

 APED – FLASH REPORT RETAIL – MARÇO 2018 11 

 RECORTES DA IMPRENSA 14 

 
 

 

Av. 5 de Outubro, 21-2º Esq. - 1050-047 LISBOA 

www.iaca.pt              iaca@iaca.pt           213 511 770  

 

 

http://www.iaca.pt/


IS 19/2018 – Semana de 01 a 07/05/2018 
 

 Página 1 
 

                     
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 
 
 
 

FLASH INFORMATIVO 
 
 
 

 

 ADITIVOS: Recusa da autorização da riboflavina produzida por Bacillus subtillis KCCM 10445   

 ECONOMIA CIRCULAR: Publicação das diretrizes da Comissão para a utilização de anteriores 
géneros alimentícios   

 BOLSA DO PORCO (03/05/18): Tendência de manutenção 

 BOLSA DO BOVINO (04/05/18): Descida de 0,05 € nas novilhas e manutenção nas restantes 
categorias    

 PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 30/04/18 a 06/05/18):  

AVES: Tendência mista de manutenção e subida no frango, descida nos ovos exceto 

Ribatejo e Oeste (manutenção) e manutenção no peru 

BOVINOS: Tendência mista de manutenção e descida, exceto vaca no ribatejo e Oeste (subida)  

SUÍNOS: Estabilidade em todos os mercados 

OVINOS: Estabilidade é nota dominante  

 

 COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS MATÉRIAS-PRIMAS 

 PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO 

 LEGISLAÇÃO: Retificação do Regulamento (UE) 2018/605 da Comissão de 19 de abril de 2018, 

que altera o anexo II do regulamento nº 1107/2009, estabelecendo critérios científicos para a 
determinação das propriedades desreguladoras do sistema endócrino 

 RECORTES DE IMPRENSA: Destaques para o programa do dia de agricultor a decorrer em 

Elvas no dia 15 de maio; Fim do período livre de vetor da língua azul dos ovinos, vacinação 
obrigatória.  
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 
 

ADITIVOS – Recusa da autorização da riboflavina produzida por Bacillus 
subtilis KCCM 10445 

A proposta de recusa de autorização de vitamina B2 produzida por Bacillus subtilis KCCM 
10445 como aditivo para todas as espécies no grupo funcional das vitaminas, pró-vitaminas e 
substâncias quimicamente bem definidas de efeito semelhante, não foi posta à votação, na 
última reunião do Comité SCoPAFF.  

Provavelmente na sequência das acções comuns da FEFAC, FEDIAF e Copa-Cogeca. Numa 
reunião entre os responsáveis da DG SANTE, FEDIAF, Copa-Cogeca e FEFAC, organizada a 
pedido da FEFAC, a 26 de abril de 2018, a Comissão Europeia confirmou que, de acordo com 
o Regulamento (CE) n.º 1831/2003, a negação da autorização deste produto tinha de ser 
recomendada.  

Justificaram ainda a necessidade de disposições de retirada do mercado tão curtas por razões 
de segurança, considerando que o requerente não demonstrou que este aditivo em questão é 
seguro. Consideram que o âmbito da retirada do mercado deve incluir o aditivo e respetivas 
pré-misturas, assim como os alimentos compostos para animais produtores de géneros 
alimentícios e para animais de companhia que o contenham, com base na rastreabilidade.  

Espera-se que a votação ocorra na reunião de 27-29 de junho de 2018 do SCoPAFF, embora 
não se exclua a hipótese da votação ser antecipada. A FEFAC e as restantes Associações 
envolvidas no processo continuarão a defender medidas de transição mais longas, 
considerando que o impacto económico da retirada deste produto do mercado e dos alimentos 
para animais que o contenham será enorme. 

Desta forma a IACA aconselha os operadores de mercado a não adquirirem mais este produto 
e aos fabricantes de pré-misturas e de alimentos compostos a não o incluírem no fabrico dos 
seus produtos, visto que à luz da proposta atualmente em discussão, os tempos de transição 
serão: 

 Um mês no caso do aditivo e das pré-misturas que o contenham; 

 Três meses no caso de matérias-primas, alimentos compostos para animais produtores de 
géneros alimentícios e para animais de companhia, assim como pré-misturas produzidas antes 
de entrada em vigor do Regulamento que o proíbe. 

Existem atualmente outras fontes de vitamina b2 autorizadas, nomeadamente riboflavina e sal 
monossódico de 5’-ester-fosfato de riboflavina produzidas por outros agentes e que não 
representam qualquer perigopara a saúde humana e animal ou para o ambiente.  

Este processo surgiu na sequência do processo de reautorização deste aditvo, atualmente 
autorizado pela Diretiva 70/524/CEE, visto que a legislação Comunitária exige que todos os 
aditivos sejam avaliados e autorizados por um prazo máximo de 10 anos.  

 
 

ECONOMIA CIRCULAR – Publicação das diretrizes da Comissão para a 
utilização de anteriores géneros alimentícios 

Numa comunicação conjunta à imprensa, a EFFPA (Associação que representa os anteriores 
produtores de géneros alimentícios) e a FEFAC congratularam-se com a publicação das 
Diretrizes da Comissão para a utilização de anteriores géneros alimentícios na alimentação 
animal, demonstrando apreço pelo trabalho realizado pela Comissão e pelas autoridades 
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competentes nacionais, na melhoria da segurança jurídica dos antigos processadores de 
géneros alimentícios, bem como da harmonização da transparência sobre as 
responsabilidades dos operadores da “antiga cadeia de valor dos géneros alimentícios”. 

O documento fornece informações sobre a interpretação da Comissão sobre a transição que o 
alimento faz quando se destina à alimentação animal, por exemplo, em relação à 
regulamentação do ABP (subprodutos de origem animal).  

Em certas partes, as Orientações são claras nos requisitos relativos ao registo dos operadores 
produtores/ fornecedores de antigos produtos alimentares como empresas do sector dos 
alimentos para animais; no entanto, na seção 3.2.2. um "princípio de salvaguarda" está previsto 
para permitir que os retalhistas forneçam antigos géneros alimentícios (por exemplo, pão duro) 
como matéria-prima para a alimentação animal aos fabricantes de alimentos para animais.  

Os únicos esclarecimentos práticos das Diretrizes referem-se ao uso de géneros alimentícios 
para a alimentação animal com uma data de validade vencida e “alimentos que caíram no 
chão” na fábrica na altura da sua produção. 

As Diretrizes foram desenvolvidas principalmente para esclarecer a interface entre a legislação 
sobre géneros alimentícios, alimentos para animais e desperdícios alimentares.  

A clarificação da futura base jurídica da UE (alínea e) do nº 2 do artigo 2º) está incluída na 
Diretiva-Quadro revista, relativa aos desperdícios alimentares da UE, que prevê a exclusão de 
"substâncias destinadas a serem utilizadas como matérias-primas para alimentação animal".  

Esta semana o Parlamento Europeu aprovou formalmente o acordo político, em sessão 
plenária. A publicação e a tradução da diretiva são esperadas até ao verão de 2018; no 
entanto, a implementação nacional pode demorar até ao verão de 2020, dado o período de 
transposição de dois anos. 

As Diretrizes são publicadas como uma “Notificação da Comissão”, ou seja, as autoridades 
competentes nacionais têm a liberdade de continuar com as práticas atuais de controlo oficial, 
até que a nova base jurídica da EU, estabelecida na Diretiva-Quadro revista, se torne aplicável. 
Na sua próxima reunião do Conselho da EFFPA, em outubro de 2018, esta entidade avaliará a 
opinião das autoridades competentes nacionais sobre a publicação das Diretrizes. 

Fonte: FEFAC 
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 03 de maio de 2018 

 
 
 

 
Manutenção 

 
FIXADA NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 03 de maio 1.156 Lérida: Euros peso/vivo 

França 03 de maio 1.185 
Plérin: em Euros, 
carcaça, TMP. 

Holanda 20 de abril 1.340 
Utrechtse: em Euros, 
com 56% de carne 

Dinamarca 03 de maio 1.200 
Em Coroas DK, 
convertido em Euros, 
carcaça, 57% de carne 

Alemanha 02 de maio 1.370 
Em Euros, carcaça com 
56% de carne 

* A Bolsa do Porco passará a apresentar apenas a variação de preço 
 
 Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
 A próxima sessão realizar-se-á no dia 10 de maio de 2018 (quinta-feira), pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 

 
INFORMAÇÃO DE MERCADO 

 

 

SESSÃO Nº 17 de 04 de maio de 2018 
 

 

 

 

 

TENDÊNCIA: Descida de 0,05 € nas novilhas manutenção nas restantes categorias e 
classificações. 

 

Novilhas voltaram a descer, tendo sido feita manutenção nas restantes categorias e 
classificações. 

 

 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos 

em função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na sexta-feira, dia 11 de maio de 2018, pelas 12.15 horas. 
 

  
A Mesa de Cotações  
 

 

 

Categoria Cotação 

Novilhos 4.00 

Novilhas 4.00 

Vitela 4,70 

Vacas 2,25 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)   
 

  

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,95 3,95 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,20 3,20 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,85 3,85 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,45 3,45 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,05 4,00 -1,23% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,30 3,30 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 275,00 275,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,12 4,12 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,30 3,30 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 3,95 -1,25% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,50 3,40 -2,86% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,00 2,10 5,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 1,70 1,80 5,88% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 290,00 290,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,08 4,08 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 2,75 2,75 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,80 2,80 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,40 2,40 0,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,85 2,85 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 4,00 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,65 2,65 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,80 2,80 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,00 -20,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)       

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,85 0,85 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,85 0,80 -5,88% 

Dão - Lafões (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,35 1,40 3,70% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 1,05 1,00 -4,76% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 0,95 0,90 -5,26% 

Litoral Centro (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,50 1,60 6,67% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  0,95 0,95 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia  0,85 0,85 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,75 0,75 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,93 0,93 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,10 1,10 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,00 1,00 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 2,16 2,16 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 1,49 1,49 0,00% 

Algarve 1,93 1,93 0,00% 

Beira Interior 1,64 1,64 0,00% 

Beira Litoral 1,51 1,51 0,00% 

Entre Douro e Minho 1,67 1,67 0,00% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 1,65 1,65 0,00% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg       

Alentejo 3,15 3,10 -1,59% 

Algarve 3,17 3,17 0,00% 

Beira Litoral 3,17 3,17 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 2,10 2,10 0,00% 

 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 189,00 188,00 -0,53% 

Cevada Forrageira (Hexástica) 197,00 193,00 -2,03% 

Milho Forrageiro 183,00 185,50 1,37% 

 
Semana Anterior :            De  23 a 29/04/2017 
Semana Corrente:            De  30/04 a 06/05/2018 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 
Fonte: Oil world 
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Fonte: Boletim Mercolleida 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 111 – 02 de maio de 2018 

Retificação do Regulamento (UE) 2018/605 da Comissão de 19 de abril de 2018, 
Que altera o anexo II do Regulamento (CE) nº 1107/2009, estabelecendo critérios científicos 
para a determinação das propriedades desreguladoras do sistema endócrino (JO L 101 de 
20.4.2018) PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 114 – 04 de maio de 2018 

Regulamento (UE) 2018/675 da Comissão de 2 de maio de 2018, 
Que altera os apêndices do anexo XVII do Regulamento (CE) nº 1907/2006 do Parlamento 
Europeu e do Conselho relativo ao registo, avaliação, autorização e restrição dos produtos 
químicos (REACH) no que respeita às substâncias CMR PDF 
 
Regulamento (UE) 2018/678 da Comissão de 3 de maio de 2018, 
Que altera e retifica o anexo I do Regulamento (CE) nº 1334/2008 do Parlamento Europeu e do 
Conselho no que diz respeito a determinadas substâncias aromatizantes PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 115 – 04 de maio de 2018 

Regulamento (UE) 2018/669 da Comissão de 16 de abril de 2018, 
Que altera, para efeitos de adaptação ao progresso técnico e científico, o Regulamento (CE) nº 
1272/2008 do Parlamento Europeu e do Conselho relativo à classificação, rotulagem e 
embalagem de substâncias e misturas PDF 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R0605R(01)&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R0675&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R0678&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R0669&from=PT
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APED – FLASH REPORT RETAIL – março 2018 
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RECORTES DA IMPRENSA 
 
 
 

 
03.maio.2018 

POPULAÇÃO PORTUGUESA NÃO CONHECE A REALIDADE AGRÍCOLA LÁ MUITO BEM 

No passado mês de março o Centro de Estudos Aplicados da Católica-Lisbon, School of 
Business & Economics em parceria com a ANIPLA realizou um estudo à população 
portuguesa para aferir o seu conhecimento quanto às realidades da produção agrícola. 
Este estudo procurou apurar o nível de compreensão da população adulta portuguesa 
quanto à realidade da produção de alimentos em algumas áreas fundamentais como: a 
relação entre os produtos fitofarmacêuticos e a produtividade agrícola, o impacto 
económico e a acessibilidade aos bens alimentares e ainda a perceção face à produção 
e aos alimentos de agricultura biológica. 

Dos resultados do estudo é possível aferir que 65% dos inquiridos afirma preferir consumir 
apenas alimentos biológicos, mas apenas 19% revelou conhecer que a agricultura biológica é 
um modo de produção agrícola que também faz uso dos produtos fitofarmacêuticos. 

De referir também que 85% dos portugueses acredita que os produtos fitofarmacêuticos são 
concebidos com o objetivo de proteger as plantas das influências prejudiciais, incluindo insetos 
nocivos, infestantes, fungos e outros parasitas e 68% admite saber que sem o uso de produtos 
fitofarmacêuticos, mais de metade das culturas mundiais podem ser perdidas todos os anos, 
devido a pragas e a doenças das culturas. 

Quanto ao impacto económico e acessibilidade alimentar, a maioria dos portugueses acredita 
que o preço dos produtos alimentares deve permanecer acessível para garantir que as famílias 
têm acesso a alimentos saudáveis e frescos e que a falta de alimentos devido às alterações 
climáticas e a falta de terra adequada ao cultivo são os principais fatores com impacto no custo 
dos alimentos. 

98% da população estudada acredita que o preço dos produtos alimentares deve permanecer 
acessível para garantir que as famílias têm acesso a alimentos. 

86% dos inquiridos elegeu a “Falta de alimentos devido às alterações climáticas” e 60% a 
“Falta de terra adequada ao cultivo” como os fatores com maior influência no aumento do custo 
dos alimentos. 

Para mais informações, por favor consulte: www.clsbe.lisboa.ucp.pt 

Este estudo foi realizado em março de 2018, através do Painel de Estudos Online da Católica 
Lisbon School of Business & Economics. 

 
 
 
 
 
 
 

http://www.clsbe.lisboa.ucp.pt/
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07.maio.2018 

ESTRATÉGIA NACIONAL PARA A PROMOÇÃO DA PRODUÇÃO DE CEREAIS É 
APRESENTADA A 15 DE MAIO, EM ELVAS 

 Pretende aumentar o grau de auto-aprovisionamento de cereais em Portugal até 38%, no 
período de 5 anos 

 Reforça o papel das Organizações de Produtores 

 Propõe a criação de um Organismo Interprofissional dos Cereais 

Portugal é historicamente dependente da importação de cereais, mas hoje em dia apresenta 
um dos mais baixos níveis de auto-aprovisionamento do mundo (cerca de 25%), constituindo 
uma preocupante singularidade. Na União Europeia, apenas Chipre, Malta e Holanda têm 
valores inferiores.  

A superfície cultivada com cereais, que ocupava cerca de 900 mil hectares, aproximadamente 
10% do território nacional, no final dos anos 80, tem vindo gradualmente a diminuir, a maior 
parte convertida em pastagens. Em 2017, a área cultivada com cereais foi de 260 mil hectares. 

A produção também diminuiu, embora de modo menos pronunciado: de 1,65 milhões de 
toneladas, na década de 80, passou para 1,1 milhões, em 2017. A inovação tecnológica que os 
agricultores introduziram permitiu multiplicar por 2,5 a produtividade média das culturas 
cerealíferas, o que constitui um marco assinalável. 

O setor dos cereais, que representa mais de 10% das importações alimentares e mais de 30% 
das importações agrícolas, deve dar um contributo para a obtenção do equilíbrio da balança 
comercial agrícola, que o Governo se propõe atingir no horizonte de duas legislaturas. A aposta 
no setor dos cereais permitirá igualmente o combate ao abandono e despovoamento de zonas 
rurais, o melhor ordenamento do território e uma gestão ambiental mais adequada. 

Ciente desta realidade, em boa hora, o Governo decidiu constituir o Grupo de Trabalho dos 
Cereais, com a missão de propor uma Estratégia Nacional para a Promoção da Produção de 
Cereais. Esta Estratégia integra um conjunto de 20 medidas prioritárias e ações concretas para 
os próximos 5 anos, que vão contribuir para um setor mais forte e mais eficiente, com maior 
capacidade de resistência à volatilidade dos mercados, disponibilizando aos consumidores um 
produto de elevada qualidade. 

Por outro lado, com a implementação desta Estratégia é objetivo atingir-se até 2022 um grau 
de autoaprovisionamento em cereais de cerca de 38%, correspondendo 80% ao arroz, 50% ao 
milho e 20% aos cereais praganosos. 

Este documento que contou desde a primeira hora com o envolvimento da Anpoc, Anpromis e 
AOP e foi coordenado pelo Eng.º Luís Souto Barreiros, vai ser apresentado a 15 de maio, no 
INIAV - Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, em Elvas, por ocasião do 
tradicional Dia do Agricultor, num seminário que contará com a presença do Ministro da 
Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural, Luís Capoulas Santos e do Ministro da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Manuel Heitor. 

Inscrições obrigatórias até dia 08 de maio, através do link – Inscrições Online  

Nota aos editores 

A ANPOC - Associação Nacional de Produtores de Proteaginosas, Oleaginosas e Cereais é uma associação sem 
fins lucrativos, com 35 anos de existência, que promove a investigação e divulgação de todas as ações técnicas e 
económicas, visando o melhoramento das condições de produção, transformação e comercialização de cereais, 
oleaginosas e proteaginosas. 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdQD-BseEzHUIKxSS6ycp6KAlC2x50CLC7I33z7cui6axfeXg/viewform
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A ANPROMIS - Associação Nacional dos Produtores de Milho e Sorgo é uma associação sem fins lucrativos, com 
35 anos de existência, de apoio e informação aos produtores e suas organizações, participando, propondo e 
debatendo todas as questões que afetam a produção de Milho e Sorgo, em Portugal.  

 A AOP - Associação dos Orizicultores de Portugal é uma associação sem fins lucrativos, que foi criada em 
Novembro de 1981, que tem por fim representar os orizicultores portugueses e a suas Organizações, junto da 
Administração Pública, das Instituições e Comissões Nacionais e Internacionais. 
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07.maio.2018 

AGRICULTORES DO SOJA PLUS PODERÃO RECEBER A MAIS PELO GRÃO NA 
EUROPA 

Proposta foi feita pela Aprosoja, durante reunião com Fefac, Fediol e IDH 

No domingo (06), a diretoria da Associação dos Produtores de Soja e Milho de Mato Grosso 
(Aprosoja) se reuniu com representantes da Federação Europeia dos Fabricantes de Rações 
(Fefac), Federação Europeia de Óleo Vegetal e Proteínas (Fediol) e a Iniciativa para Comércio 
Sustentável (IDH) para fazer alinhamentos sobre as próximas estratégias do Memorando de 
Entendimento (MoU, na sigla em inglês).  

O MoU foi assinado com a União Europeia em janeiro de 2017, em Portugal, e reconheceu o 
programa de melhoria contínua em propriedades rurais de Mato Grosso, o Soja Plus, como o 
“passaporte” de uma soja produzida com sustentabilidade no Brasil.  

Pela Aprosoja, estavam presentes no encontro de domingo o presidente, Antonio Galvan; o 
vice-presidente oeste, Diogo Rutilli; o 2º vice-presidente sul, Jorge Giacomelli, o 2º vice-
presidente norte e coordenador da Comissão de Pesquisa e Gestão, Gilberto Eberhardt, o 
diretor executivo, Wellington Andrade, e o diretor técnico Wanderlei Guerra.  A reunião 
começou com a apresentação de cada entidade sobre suas visões da produção, mercado de 
soja e novas estratégias para a parceria com a União Europeia. 

Dentre as novas estratégias propostas pela Aprosoja, está o pagamento no mercado europeu 
de valor adicional ao agricultor pela soja produzida dentro das propriedades participantes do 
Soja Plus, a possibilidade de emissão de um selo Soja Plus pela própria associação, atestando 
as adequações das propriedades participantes do programa, e também um novo formato na 
classificação dos grãos. 

“Sabemos que na Europa há consumidores e alguns grandes varejistas já dispostos a pagar 
um valor adicional por essa soja produzida com sustentabilidade. E, nesse contexto, o Soja 
Plus se encaixa como uma ferramenta para acesso a esses consumidores e, 
consequentemente, com um valor agregado aos nossos produtores”, explica Antonio Galvan. 

Sobre classificação de grãos, o presidente da Aprosoja afirma que precisa haver modificações. 
“Entendemos que um novo formato deve ser implementado, por meio de avaliação de teor de 
proteína e óleo, ao invés de qualidade física do grão. Por isso estamos iniciando essa 
conversa”, completa. 

Programação – A programação de reuniões com os representantes da União Europeia 
continua hoje. Nesta segunda-feira (07), o Comitê Diretor do MoU se reunirá para avaliar as 
ações em andamento e as que foram feitas até o momento, bem como definir os próximos 
passos. Hoje, representantes da Associação Brasileira de Indústria de Óleos Vegetais (Abiove) 
estarão presentes. 

Outra agenda para esta segunda-feira é o alinhamento da Comunicação. O grupo definirá os 
temas chaves para os membros do MoU. 

Na terça-feira (08), a agenda continua, porém, voltada para uma discussão mais técnica. 
Dentre os temas, estarão o projeto de co-funding, que é o recurso que o IDH tem aportado para 
a Aprosoja com foco no Soja Plus; o prêmio Soja Plus, proposto pela Aprosoja; modelos da 
cadeia de suprimentos e conceitos de áreas de originação. 
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A agenda termina na quarta-feira (09), com uma visita em uma propriedade rural, em Campo 
Verde, que aderiu ao Soja Plus. Os representantes das federações europeias poderão 
constatar in loco como funciona o programa na prática. 

Fonte: Ascom Aprosoja 
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FIM DO PERÍODO LIVRE DE VECTOR DA LÍNGUA AZUL DOS OVINOS. VACINAÇÃO 
OBRIGATÓRIA 

A DGAV – Direcção-Geral de Alimentação e Veterinária alerta para o fim do período 
sazonalmente livre de vector da doença da Língua Azul dos ovinos. Mantém-se uma única 
zona de restrição, para o serotipo 1 da língua azul (febre catarral ovina), que abrange a 
totalidade do território de Portugal Continental, mantendo-se em vigor as medidas para controlo 
deste serotipo. A vacinação é obrigatória. 

O Edital n.º 47 da Língua Azul, de 4 de Maio de 2018, refere que as medidas tomadas são 
uma “forma de proteger os animais e fornecer as necessárias garantias sanitárias para trocas 
comerciais seguras, quer no mercado interno, quer para trocas intra-comunitárias, quer para 
exportação”. 

Vacinação obrigatória 

A vacinação obrigatória do efectivo ovino reprodutor adulto e dos jovens destinados à 
reprodução tem sido a medida adoptada para controlar a doença nas zonas onde se 
verificaram indícios de circulação viral nos últimos anos, aconselhando-se ainda a vacinação 
dos restantes animais das espécies sensíveis, explica a DGAV. 

Língua Azul 

A Língua azul é causada por um arbovírus da família Reoviridae, género Orbivirus. Existem 24 
serotipos antigénicos do vírus que não desenvolvem imunidade cruzada entre si. A virulência 
varia com os serotipos do vírus. 

Trata-se de uma doença viral, infecciosa não contagiosa, não transmissível aos humanos. A 
doença é habitualmente transmitida por insectos do género Culicoides, que são os vectores 
biológicos. 

A distribuição geográfica da Língua Azul depende da presença de certas espécies de 
Culicoides (nomeadamente C. imicola, C. obsoletus, C. pulicaris). 

Para mais informações sobre a Língua Azul clique aqui. 

Fonte: Agricultura e Mar Actual 

 

https://www.dgv.min-agricultura.pt/portal/page/portal/DGV/genericos?generico=18285&cboui=18285
http://agriculturaemar.com/fim-do-periodo-livre-de-vector-da-lingua-azul-dos-ovinos-vacinacao-obrigatoria/

